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Tak bardzo oddalone w przestrzeni, a tak mocno zbliżone

do siebie pokrewieństwem duchowem, utrzymują nasze kraje od wieku
stosunki nienaruszonej przyjaźni, oparte na wspólnocie idei, a
przedewszystkiem na i eologłi liberalizmu, ãloszqcej zasadę samo-
stanowienia narodów, tę wielką zdobycz rewolucji francuskiej „któ-
re ªsma wszczepione są głęboko w duszę każdego Brazyljanina i
Polaka,

Z owego liberalizmu, wrodzonego synom Ziemi Świętego Krzy-
ża, począł się głęboki prąd spontanicznej sympatji dla Polski,ofia-
ry obcego absolutyzmu; tutaj uwielbiano Jªi ideały i popierano jej
postulaty, a kiedy nie można było przyczy ó się do wyzwolenia
uciśnionego kraju, gloryfikowano jego męczeństwo i piętnowano jego
cięmiężycieli,

Roczniki literatury prasy i trybuny brazylijskiej są naj-
bardziej wymownymi dokumentami tej entuzjastycznej 1 brazy-
lijskiej na rzecz Polski, Przedstawiciele elity intelektualnej de-
dykują jej poematy i pisme, pozne szczerego entuzjazmu, a Zamy pra-
sy brazylijskiej od chwili jej powstania, odzwierciadlają wiernie
uczucie sympatji dla mej ojczyzny. Już sto lat temu, "varisto de
Yeiga w swim organie "Aurora Fluminense« podnosił swój głos za nie-
podlegzością Polski, a pierwsi relaktorowie wiekowego «Jornal do
Commercio« walczą za odbudowaniem naszego Państwa, Nigdy też nie
zapomnimy wystąpień wielkiego Ruy Barbosy, który broniż w pierwszej
linji słusznej sprawy odbudowania państwowego Polski,

Neleży się więc ze strony Odrodzonej Rzeczpospolitej wiel-
ka wdzięczność dla Brazylji, jako dla jej do o przyjaciela z
czasów niedoli,

Drugim czynnikiem zbliżenia polsko-brazylijskiego była imi-
gracja polska do Brezylji, która od p 2 wieku dociera do Stanów po-
zud: (Mªrch, przyczyniając się w poważnym stopniu do ich kolonizacji
i rozwoju,

Potomkowie emigrantów polskich są dzisiaj dobrymi obywate-
lami brazylijskimi, a kult; ac nadal pamięć dla ojczyzny swych
ojców, stanowią żywe ogniwo zbliżenia i wsngpmcy między Polską
i Brazylją.

§ Oparte na tak wspaniałych przesłankach, stuletnia przy-
jaźń polsko-brazylijska, winna utrwalać się coraz bardziej,i, od-
rzucając szkodliwe wpływy obce, dążyć zawsze do realnej i poży-
tecznej jedności, do ścisłej współpracy międzynaro@owej we wszy-
stkich dziedzinach życia ludzkiego, -

/-/ Dr, Tadeusz St, Grabowski

Poseł Rzeczypospolitej Polskiej,
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e Ministro leipotenourto da Polonia ,

Tondo cursado ainda muito Jovem taça-culdade de

philogophia da Universidade de Cracovia, o sr. Tha-

deu Orabowski obteve ali o diploma de professor, dou-

torando-se em seguida em philosophia, após frequentar

as universidades de Lagreeb, Praga e Vienna.

Mais tardo fez um curso especisl de linguas e

bellas artes letras romanas e germanicas, dedicando

se, então so ostuão do silavisuo em todas as suas ma-

(Mcswçães. tendo, para lsso, viajado os paízes x-

ixx do oriente europeu e cursado as universidades de

Belgrado, Sophia, Kiew e Detrogrado. Valeram-lhe es-

ses estudos a sua nomeação, em 1906, para professor

da lingua slave na Muiversidade de Cracovia, occupan-

do essa cathedra até 1915.

m 1913, depois de noseaão socio corresponiente

daAcademia de Sciencias de Cracovia, o Ministerio da

Instrueção,W: confiou-lhe uma missao scien=

tifica na Italia e na Frauga, exaqtemente quando appa~

receram varios trabalhos seus sobre o slavismo.

A guerra mundial veiu encontrar o Sur. Grabowski

na Italia, em 1914, de oude olle regressou & Polonia,

onde se alistou, come volontario, “3:51.10 poloneza

do Marechal rilsudski, pere servir na linha de fogo de

onde Toi transferido para o »cpartamento da Guerra do

Supremo Comité Nacional Como delegado desse .
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Departamento é enviado ao estrangeiro para organizar

a propegenda pela imprensa, de independencis da Polo-

nis. A sua acção nesse sentido, se faz sentár vivaz-

mente, sobretudo na Rumania, na Bulgaria, na ",/011.-

via e na Turquia,

0 ingresso do ix, Grabowski na carreira diploma-

tica dota de 1917, quando fol envisdo vomnclclnmo da

Polonia £ Buigarie, sendo, em 1919, promovido, sur place,

s Encarregado de Mamas, até 1925, quando “1:11:54:—

& categoria de ministro plenipotenciario, prestando sem-

pre reaes serviços é ayyraxnmãú polono-bulgere. Data

és sua permanencia na Bulgaria o apparecimento de varios

de seus trabalhos, como imªge» ~olonezas" e

Bulgaria" e áeiuszko e Pilsudski". #

De 1925 a 1927, o Dr. Grabowski passou a chefiar o

ziarnko de Impronsa 0 i ropagendea {mum-10 de Kxte-

rior da Polonis, renlizando visgens & França, é Inglater-

ra, é Polgica, É Hollenda e é Allemanho. "u 1926, visi-

tou a f equena "ntente e ontreteve ”185.385 com a imprensa

da ?ohecoslovaquia e da Yugoslavia, tendo tomado parte na

Conferencia Internacional de sgencias de imprensa, que se

reuniu em Genebra,

0 gerviço de Imprensa do Mint—acerto das Monção. Ex-

teriores da polonia dove ao sor.Grebowski o melhor de sua

organização e de sua eflciencia.
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Além dos trabalhos officiaes, o sar. Grabowski enri-
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queceu , então, a sua bibliographia com " A Bulgaria

depois da subversão", "A polonia e os paises álavos"

"De Morica até o Vistula".

5 'Taneado Efivlado Exbraordinario e “nutre 42m-

potenciario da Polonia no Brasil, o dr. Thadeu Grabo-

waki apresentouas suas credenciaes ao nosso governo
de /

a 15 de Julho Ã927.-
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Nossos dois paizes tao afastados pela distancia e tao apro-

ximados por affinidades espirituaes mat-it’ll; um seculouma inalte-

ravel amizade, nascida da conformidade de idéas entre #6 quaes re-

ponta como elemento basico, o espirito liberal, que préga o princi-

pio da auto-deliberação das nações, grande conquista da revolução

francesa, cujos princípios se acham fortemente gravados na alma de

todo brasileiro.

Este libar‘alimo natural aos filhos da Terra de Santa Cruz

captou desde sempre para a Polonia, victima do absolutismo, uma ver-

dadeira corrente de sympathia expontanea, que exalta seus ideaes,

apoia seus postulados e,sentindo não poder libertal-a, glorifica

seu martyrio e estygnatiza ªna:-algozes.

Os annaes da literatura, da imprensa e da tribuna do

Brasil sao os mais expressivos documentos desta enthusiastica

campanha brasileira pro-Polonias Os espiritos da elite intelectual

consagram lhe pom-;escripton vibrantes de sinceridade e as co-

lumnas da novata imprensa brasileira retratam ficlzente estes

sentimentos. Na moÃ&$ de um seculo, Evaristo da Veiga, na

"Aurora Flumânense" ergueu sua voz hela independencia da Polonia

é já nos primitivos numeros do veterano "Jornal do Commercio"

seus primeiros redactores pugaam pela ragtime/„750 de nosse Estado.

Nunca nós esqueceremos que o grande Ruy Barbosa reclamou antes

de qualquer outro a justiça da reconstituição da Polonia.

É puis pois grande a gratidão da Polonia resurgida para

com o Brasil, seu amigo dos tempos da desgraça.

Outro factor de aproximação polono-brasileira tem sido

a imnigração poloneza no Brasil, que, ha meio seculo, tem penetra-

do nos Estados do Sul, contrábuinêo consideravelmente para sua

colonisação e seu desenvolvimento. 1C,O
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@;an dos emigrantes polonezes, sao hoje bons cidadaos brasileiros,

que contudo, cultúam ainda a memoria da patria de seus paes, tornan-

do-se assim um vivas elemento de ligação e collaboração entre a Po-

lonia e o Brasil. é

A secular amizade polone-brasileira, com tão magnificos

precedentes, úeverá tornar-se cada vez mais solida, não se deixando

imbuir por nocivas influencias alheias e tender sempre a uma real

e proveitosa união, pela estreita collaboração internacional, em

todos os campos da vida humana.
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Dr. T.3t. Grabowski

Ministro da Polonia.

5“


